
 
Roteiro da semana: De 14 a 19 de abril de 2025 

Assunto da Semana: O EVENTO MAIS IMPORTANTE DA HISTÓRIA 

 
 Fraternidade: A partilha é uma benção de Deus. Oremos pelos alimentos partilhados.  
 Peça que cada pessoa compartilhe uma memória especial de uma refeição marcante em família 
ou com amigos. O que tornou aquele momento significativo? 

 

  
 Momento de Orações, cânticos, exaltação e Efusão do Espírito Santo. 20 Minutos 
 O Senhor nosso Deus é digno de todo louvor e de toda adoração.   
 

 
 Escritura: Lucas 22, 7-13 / Lucas 22, 14-20 

 

 
Essa semana celebramos a Semana Santa. E no Sábado a Páscoa do Senhor. 
Embora seja um evento tão banalizado e tão distorcido na cultura ao nosso redor, a Páscoa é 

o evento mais importante da história. Foi na Páscoa que o filho de Deus morreu na cruz e liberou o 
perdão para os pecados da humanidade; foi na Páscoa que o véu foi rasgado de alto a baixo, 
reestabelecendo a comunhão com Deus.  

Páscoa não tem nada a ver com chocolate, ovos ou coelhos. Páscoa é o ápice do amor de Deus 
manifestado pelas pessoas.  

 É o maior evento da história, pois além de dividir o calendário entre antes e depois de Cristo, 
é o único evento capaz de mudar a eternidade de alguém. 

O Evangelho de Lucas conta como foi a celebração da Páscoa de Jesus com os seus discípulos. 
O texto mostra a expectativa deles a respeito daquela festa tão importante do calendário judaico e 
como se deram os preparativos. 

O cordeiro pascal remete diretamente à celebração da Páscoa judaica (Pessach), instituída em 
Êxodo 12, quando Deus libertou o povo de Israel do Egito. A palavra “Pessach” em hebraico significa 
literalmente “passar por cima” ou “poupar”. Os Hebreus sacrificaram o cordeiro pascal pela primeira 
vez cerca de 1400 a 1200 anos antes de Cristo.  

Naquela ocasião, Deus passou por cima das casas dos israelitas marcadas com sangue nos 
umbrais, poupando os primogênitos da praga que atingiu o Egito. A Páscoa Judaica, descrita em 
Êxodo 12, foi a refeição que Jesus comeu com seus discípulos.  

Essa refeição foi composta por três alimentos principais:  



1. Cordeiro sem defeito (Êxodo 12:3-5, 8) - representa a substituição, pois um animal 
inocente morreu no lugar de cada família israelita e o sangue desse cordeiro foi usado nos umbrais 
das portas como sinal de proteção.  

2. Pães sem fermento (Êxodo 12:8, 15-20) – simbolizam a pureza e a ausência do pecado 
(o fermento é visto como símbolo de corrupção); representam também a pressa da saída do Egito, 
pois não houve tempo para o pão fermentar.  

3. Ervas amargas (Êxodo 12:8) – lembram a amargura da escravidão no Egito e convidam à 
memória da dor e do sofrimento antes da libertação. Quando os discípulos de Jesus prepararam a 
refeição pascoal, foram esses alimentos que estavam sobre a mesa e foram esses simbolismos que 
eles tinham em mente quando se sentaram juntos para a ceia. 

Na última ceia, Jesus estava prestes a ser sacrificado no lugar de toda a humanidade e a partir 
da crucificação, somente dois alimentos são necessários na ceia:  

1. O Pão – Corpo de Cristo: A Eucaristia deixada Jesus entregue na cruz, o sacrifício feito 
pelos nossos pecados.  

2. O Vinho – Sangue de Cristo: O sangue de Jesus derramado para remissão dos pecados, 
purificando e trazendo salvação eterna.  

Jesus ordenou que seus discípulos, por todo o mundo, celebrassem essa ceia (Missa) como 
um memorial. Partilhar o pão eucarístico é um ato de lembrar e participar espiritualmente da entrega 
de Jesus.  

O sacrifício de Cristo na Páscoa inaugura uma nova relação entre Deus e o homem, não mais 
baseada na Lei, nos rituais e no sacrifício de cordeiros, mas na graça e na fé. Na Ceia é uma 
proclamação, pois anunciamos a morte do Senhor até que Ele venha (1 Coríntios 11,26).  

A ceia é um chamado à reflexão, pois somos desafiados ao arrependimento e ao autoexame 
antes de participar dessa refeição. A ceia é um convite à comunhão, pois marca a participação dos 
discípulos na mesa do Senhor, a participação no Corpo de Cristo. Participar da ceia é exclusividade 
daqueles que são discípulos de Jesus. Daqueles que já fizeram uma aliança pública com Cristo, por 
meio do batismo. Jesus não se envergonhou de nós e deu sua vida por amor.  

Agora, cada discípulo é chamado a dar sua vida a Cristo e a assumi-lo publicamente.  
Pergunta: você já participa da Ceia do Senhor? Se não, o que te impede de ser batizado?  
• Memorial: fazemos em memória do sacrifício de Jesus.  
• Proclamação: anunciamos a morte do Senhor até que Ele venha (1 Coríntios 11:26).  
• Autoexame: momento de reflexão pessoal, arrependimento e comunhão com Deus e com os 

irmãos.  
• Alimento espiritual: renovação da fé, da gratidão e da esperança na volta de Cristo. 
 

 
1) Pergunta: você conhece o verdadeiro sentido da Páscoa? O que você sabe sobre 

o evento mais importante da história? 
2) Pergunta: você crê que Jesus morreu e ressuscitou? Você já confessou isso com 

a sua boca? 

 
CONCLUSÃO DA PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
Ficou claro para os discípulos que Jesus era o verdadeiro cordeiro pascoal e que a partir daquele 

momento nunca mais um animal precisaria ser sacrificado para uma busca de purificação. Somente o 
sangue de Cristo pode realmente remover pecados e permitir às pessoas terem comunhão com Deus. 
A Páscoa Cristã é a celebração mais importante, pois lembramos o evento mais relevante da história: 
a morte e a ressurreição de Jesus. Na Páscoa fazemos esse lindo memorial do Pão e do Corpo de 
Cristo, e unimos os discípulos nesse maravilhoso memorial! Decida se tornar discípulo de Cristo. Deixe 
o medo, as dúvidas e as ressalvas de lado. Renda-se completamente. Assuma diante de todos sua fé 
e sua gratidão. 
 



 
“Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que 

Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Pois com o coração se crê para justiça, 
e com a boca se confessa para salvação”. Romanos 10,9-10  

Evangelizemos!!! Jesus morreu e ressuscitou por nós! 
 

 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade em seus 25 Anos, pelo fundador, sua família e por todos 
os Membros Consagrados da Comunidade.  

 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, auxiliares e membros. 
 Pelas Missões deste Ano e todos os projetos da Comunidade. 
 Pelo Grupo de Oração Sit Mihi Lux para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  
 

 
 Grupo de Oração: Quintas Feiras as 19h00 – Grupo Sit Mihi Lux.  
 Atendimento de Oração e Orientação. Agendar com pessoal da Comunidade ou 
pelo Cel.: 9.4594-3555 

 Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais dos 25 Anos, salgados e pães! 
 

Líder, promova novamente um momento da oferta para a Comunidade.  
Todos os meses a Comunidade também ajuda a Agência Católicos em Células 

 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda - Muito obrigado – Deus te abençoe 
 

 


